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O coqueiro é atacado por vários tipos de 
patógenos, os quais muitas vezes, provocam uma 
sintomatologia muito semelhante. É o caso do 
“anel-vermelho” e da “murcha-de-fitomomas”, cujas 
semelhanças tornam  imprescindível  distinguir  as 
duas doenças para se alcançar um controle efetivo 

das mesmas. Neste trabalho,  baseado em uma 
ampla busca na literatura e na experiência de 
campo da autora serão apontados as semelhanças 
e os detalhes diferentes entre essas duas doenças 
para auxiliar quem se dedica à exploração do 
coqueiro.
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Agente causal

O nematóide causador, é o Bursaphelenchus 
cocophilus (Nemata, Aphelenchida: 
Aphelenchoides). Os adultos têm menos de 15,5m 
de diâmetro  e  medem 775 a 1.370m de 
comprimento; a sobrevivência   na água ou no solo 
é geralmente baixa: em menos de 7 dias ocorrem 
l00 % de mortalidade. As formas jovens podem 
permanecer viáveis no tecido do estipe por até 130 
dias, localizando-se principalmente nas cavidades 
intercelulares dos tecidos do estipe, pecíolos e no 
córtex da raiz. principalmente na região do anel.

A doença é causada pelo protozoário Phytomonas 
sp., da família Trypanosomatidae. Esses patógenos 
são fusóides e filiformes, medindo 25,0 a 30,7 m x 
2,3 m a 2,3 m, afilados posteriormente, terminando 
em um flagelo de aproximadamente 7 m de 
comprimento.

Anel-vermelho Murcha-de-fitomonas



2

A ocorrência da doença é mais freqüente  em 
coqueiros de 5 a 15 anos. Externamente, as folhas 
murcham, tornando-se amarelo-ouro, começando na 
ponta dos folíolos e avançando em direção à ráquis. 
Geralmente essas folhas quebram, permanecendo 
por alguns dias somente um tufo central de 4  ou 5 
folhas verdes Ocorre a queda parcial de frutos, 
porém as inflorescências permanecem normais.

Internamente, o sintoma mais evidente é uma faixa 
avermelhada de 2 a 4 cm de largura no estipe do 
coqueiro, o Qual é típico da doença . Esse sintoma 
no entanto, varia de acordo com a variedade, idade 
da planta  e condições do plantio. 

Ocasionalmente, coqueiros apresentam toda a parte 
central do estipe avermelhada, dificultando a correta 
diagnose. Dependendo do local por onde ocorre a 
penetração do nematóide, pode ou não haver a 
formação de um anel completo, algumas vezes 
aparece somente faixas longitudinais ou 
semicirculares  avermelhadas no estipe, em alguns 
casos manchas avermelhadas são detectadas nas 
ráquis foliares.

Os sintomas internos avançam mais rapidamente 
que os sintomas externos , e eventualmente toda a 
planta entra em colapso. 

Na fase final o estipe apodrece ficando  deteriorado.

A doença passa a ocorrer quando a planta entra em 

produção. O primeiro sintoma perceptível da doença 

é a queda parcial ou total de frutos imaturos, 

principalmente dos cachos referentes às folhas 12, 

13 e 14 e ainda a queda das flores da 

inflorescência relativa à folha  11  Os frutos já 

maduros caem mais tarde, sendo  raro 

permanecerem na planta.

Ocorre ainda o empardecimento e ressecamento 

das espiguetas na inflorescência da folha 10 e a 

queda precoce das flores masculinas. A 

inflorescência ainda não aberta fica com a 

coloração interna dos óvulos cinza-amarronzado 

Nas folhas basais, os folíolos terminais tornam-se 

amarelo pálido, seguido por um empardecimento 

rápido, evoluindo da extremidade para a base da 

folha. Os sintomas evoluem das folhas mais baixas 

para as mais altas, sendo que esta coloração varia 

dependendo do tipo de coqueiro. A folha flecha fica 

murcha. O empardecimento generalizado e rápido (4 

a 6  semanas) da folhagem  é seguido por quebra 

da ráquis foliar e apodrecimento do meristema 

central. O estipe do coqueiro não entra em 

decomposição  logo após a morte da planta.

As  pontas das raízes apresentam-se azuladas e as 

raízes terciárias e quaternárias apodrecem 

rapidamente.
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Sintoma externo de uma planta atacada. Primeiros sintomas de uma planta atacada.

Sintomas
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No final do processo, o estipe entra em 
decomposição e abroca adulta consegue furar a 
planta, saindo contaminada da planta.

Sintoma interno no estipe, a região dos vasos fica 
avermelhada, o que dá o nome a doença.

Aspectos da quebra de ráquis e das 
inflorescências secas.

Inflorescências de uma planta atacada, com 
todos os frutos comprometidos.

Em primeiro plano o estipe de uma planta atacada, 
sintoma conhecido como poste-de-telefone, e uma 
planta em final de ataque.
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Espata enegrecida de uma planta com fitomonas.

A queda dos frutos provocada pela doença.

Sintomas
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Macaúba (Acrocomia aculeata), cariota-de-espinho, 
(Aiphanes aculeata), Attalea cohme, Attalea 
intumenscens, inajá (Attalea maripa), dendê (Elaeis 
guineensis),  Mauritia caribea, buriti (Mauritia 
flexuosa), Mauritia mexicana, bacaba-de-leque 
(Oenocarpus distichus), tamareira-das-canárias 
(Phoenix canariensis), tamareira (Phoenix 
dactylifera), palmeira-real (Royostonea oleracea).

Piaçava (Attalea funifera), palmeira-rabo-de-peixe-
anã (Caryota mites),  palmeira-rabo-de-peixe-alta, 
(Caryota urens), dendê (Elaeis guineensis), palmeira 
real (Roystonea oleracea) Uma espécie aceita como 
possível reservatório para o patógeno é a palmeira 
inajá - Attalea maripa .

Larvas de Rhynchophorus palmarum encontradas em estipe da planta com 
anel vermelho.

Espécie adulta da broca-do-olho do coqueiro. Inseto vetor do protozoário.
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Hospedeiros
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O principal agente de transmissão da doença é a 
broca-do-olho-do-coqueiro Rhynchophorus 
palmarum, Coleoptera; Curculionidae. As plantas 
infectadas pelo nematóide entram em fermentação e 
putrefação, exalando odores que atraem os insetos 
vetores. Estes penetram na planta, perfurando os 
tecidos tenros da gema apical e desta forma ficam 
contaminados  interna e externamente com 
nematóide. Entretanto, a oviposição de fêmeas em 
coqueiros já infectados é provavelmente a maneira 
mais comum  de ação do vetor. As plantas sadias 
são contaminadas principalmente no ato da 
oviposição das fêmeas, ou ainda pelas fezes que 
são depositadas nas axilas foliares. O corte de 
folhas de palmeiras em geral, exala compostos que 
atraem a broca.

O R. palmarum é um besouro de cor preta que mede 
cerca de 3,5 a 5cm de comprimento. A larva tem 
coloração branco-creme e cabeça marrom, com o 
corpo recurvado. O macho adulto distingue-se da 
fêmea pela presença de pêlos sobre o rostro. A 
fêmea, que possui grande fecundidade, de 100 a 
400 ovos por postura, coloca os seus ovos no 
interior do estipe das palmeiras. Esse inseto tem 
atividade diurna,  principalmente nas horas mais 
frescas, sendo capaz de se deslocar l,5km por dia. 
A transmissão pode ocorrer ainda via contato direto, 
entre a raiz de uma planta contaminada e a de uma 
sadia, ou também através das ferramentas de corte 
como o facão e no ato da colheita, ou pelo corte de 
raízes. 

Os percevejos do gênero Lincus  da família 

Pentatomidae são vetores do protozoário, porém 

muitas vezes é difícil encontrá-los em plantas 

atacadas. Dependendo do país ou região já foram 

reconhecidos as seguintes espécies: L. croupius, 

L.apollo, L. dentiger, L. lobulliger, L.vandoesburgi, 

L. lamelliger e L. spathuliger (Louise et al, l986). 

Esses percevejos são encontrados nas axilas 

foliares ou na base da copa.  No Nordeste do Brasil 

ocorre a espécie L. lobulliger, enquanto que na 

Região Amazônica acredita-se que o vetor seja do 

gênero Ochlerus .

É importante também salientar que em geral os 

ataques da doença ocorrem em plantas já em 

produção.  O período infeccioso é de 4 a 8 meses e 

de uma maneira geral, a murcha aparece em 

árvores de 4 a 5 anos, em casos isolados. Após 

algum tempo, dependendo da variedade, a 

disseminação é rápida levando a eliminação quase 

total do plantio.

Em geral, os primeiros casos são detectados na 

bordadura do plantio, disseminando-se rapidamente 

e ocasionando a morte de muitas plantas.

Os mini-círculos de kDNA isolados do coqueiro são 

diferente daqueles isolados de patógenos  

encontrados em ervas-daninhas da família 

Euphorbiaceae, consequentemente, as plantas 

nativas que servem de reservatório para  o 

protozoário continuam desconhecidas.
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Epidemiologia

Anel-vermelho Murcha-de-fitomonas

Distribuição

Anel-vermelho Murcha-de-fitomonas

México, Ilha de Trinidade e Tobago, Jamaica, 
Honduras, Cuba e Porto Rico., Granada, São 
Vicente e República Dominicana, Panamá, 
Nicarágua, Guatemala Costa Rica, Honduras, Belize 
e El Salvador, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa  Colômbia, Equador, Peru.   No Brasil esta 
moléstia foi constatada pela primeira vez, em 1954, 
no Estado do Rio de Janeiro. Além do Norte e 
Nordeste, a doença ocorre no Espírito Santo e Mato 
Grosso.

No Suriname é conhecida como “Hartrot” Em Cuba, 
Venezuela, Peru, Equador e Colômbia é conhecida 
como “Marchitez  Sorpressiva” Na Ilha de Trinidade 
é conhecida como “Cedros wilt”, Sua ocorrência 
também já foi registrada na Costa Rica, Honduras e 
na Guiana Francesa 

No Brasil, foi primeiramente descrita na Bahia, em 
1982, sendo depois  detectados focos  em Alagoas, 
Sergipe, Pernambuco e  Paraíba. Na região 
Amazônica é a principal causa da morte de 
coqueiros em plantios industriais.
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É importante a  redução da população  do inseto 
vetor e a eliminação de plantas infectadas. Como 
medida preventiva de controle do anel-vermelho  
deve-se evitar qualquer corte da planta que libere 
voláteis atrativos ao Rhynchophorus palmarum, 
desaconselha-se portanto gradagens profundas e 
corte de folhas ainda verdes. Para o coqueiro que 
se explora o fruto verde, aconselha-se colher pela 
manhã e evitar consumir frutos dentro do 
coqueiral. As plantas doentes devem ser 
eliminadas imediatamente e como em geral, 
essas plantas abrigam larvas de R. palmarum,  é 
necessário que sejam queimadas.

Ao observar uma planta com sintomas externos, 
deve-se confirmar o diagnóstico através de 
análise feito em laboratório, 
A utilização de iscas de cana-de-açúcar com 
melaço, colocadas em balde plástico   tem 
demonstrado uma grande eficiência na captura 
de Rhynchophorus palmarum. Em um recipiente 
com capacidade para 50 litros, coloca-se, 
aproximadamente, 30 pedaços de cana de 40cm 
de comprimento, cortados ao meio e levemente 
amassados. Deve ainda ser adicionada uma calda 
com 200ml de melaço e 800ml de água (1:4). A 
tampa deve ter de 3 a 5 furos de 10cm de 
diâmetro no quais são adaptados funis, cortados 
transversalmente no terço inferior, permitindo a 
entrada dos insetos e dificultando a sua saída. As 
iscas deverão ser colocados ao redor do plantio, 
distante 500m uma das outras, trocadas a cada 
15 dias. Os bioensaios realizados em laboratório 
e no campo demonstraram que o feromônio 
interage com os voláteis da cana aumentando  a 
eficiência das armadilhas e já está sendo utilizado 
pelo agricultor brasileiro.

O abacaxi, mamão e a cana-de-açúcar exercem 
grande atratividade sobre o inseto vetor, em 
zonas epidêmicas, o  consórcio com essas 
plantas deve ser feito com muita atenção.

O controle dessa doença deve ser iniciada com a 
erradicação e queima das plantas  afetadas. 

A área do coroamento deve ser mantida limpa, É 
comum a ocorrência de focos da  doença em 
locais  próximos a cursos de água e em áreas  de 
difícil acesso.

Quando as plantas híbridas estão em início de 
produção, e sua folhagem ainda toca ao solo, 
devido a própria arquitetura da planta, ocorre o 
fácil acesso dos  vetores. Cortando-se as 
extremidades das folhas impede-se em boa parte 
o acesso dos percevejos do solo e das leiras ao 
coqueiro.

O combate sistemático ao inseto vetor é outra 
medida recomendada, em geral  com a utilização 
de deltametrine à razão de 2g i.a. /litro. O 
tratamento deve ser feito ao redor das plantas 
mortas. No entanto, esse combate químico, só 
deve ser realizado após o aparecimento dos 
primeiros casos de doença no plantio.

O combate à murcha de Phytomonas necessita 
de dois tipos de intervenções sistemáticas, 
contribuindo ambas para a redução do inseto 
vetor, única maneira de disseminação do 
patógeno: combate das populações dos 
percevejos com inseticida e limpeza da vegetação 
rasteira que abriga locais para a multiplicação. 

Controle

Anel-vermelho Murcha-de-fitomonas
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